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O projeto “Caracterização e regionalização dos terrenos cársticos, em rochas

carbonáticas, no Estado da Bahia” tem como objetivo principal estabelecer as áreas de

abrangência e subdivisões das regiões cársticas, em rochas carbonáticas no Estado da

Bahia, como forma de contribuir na definição de critérios para classificação do enfoque

regional, previsto no Decreto 6.640/2008. O projeto foi iniciado em janeiro de 2021 e segue

em andamento até dezembro de 2022.

Aspecto dissecado do relevo na Região 1,

na bacia do rio São Francisco, em Curaçá.

Gruta do Sino, maior cavidade encontrada

na Região 3, em Euclides da Cunha.
Aspecto do metacalcário laminado, com

intercalação argilosa, na Gruta do Bom

Pastor, na Região 4, em Paripiranga.

Aspecto de brecha hidrotermal onde se

instalou a gruta do Abelhão em

Potiraguá – Região 1.

Conglomerado da formação Salobro,

com matriz e clastos carbonáticos, onde

se desenvolveu a gruta do Lapão de

Santa Luzia – Região 2.

Rochas carbonáticas deformadas em

regime dúctil na Pedra da Gruta, em

Potiraguá – Região 3.

Aspecto do relevo ondulado na porção

central da Bacia do Rio Pardo – Região 3.

Grupo Rio Pardo

Pendants na Gruta do Salitre do Caipã I,

indicativos de processos hipogênicos na

espeleogênese, na Região 2, em

Canudos.

Supergrupo Canudos

Os terrenos cársticos em rochas

carbonáticas no Estado da Bahia ocorrem

associados à seis principais unidades

geológicas, quais sejam:

✔Supergrupo Canudos;

✔Grupo Bambuí;

✔Grupo Una;

✔Grupo Rio Pardo;

✔Formação Caboclo;

✔ Formação Caatinga.

Esses terrenos estão distribuídos pelos biomas do Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica,

representam áreas de baixa densidade populacional, que abrigam mais de 600.000 pessoas

e que, em sua maioria, apresentam baixo IDH (< 0,660 – IDH do Estado da Bahia).

Métodos e Técnicas

Grupo Bambui

No que se refere à regionalização dos terrenos cársticos em rochas carbonáticas no

Estado da Bahia e à definição dos enfoques regionais, foi possível traçar paralelos entre o

enfoque regional e o modelo Província-Distrito-Sistema apresentado em Karman & Sanchez

(1979)1. Entende-se que os distritos são categorias equivalentes aos enfoques regionais.

O carste na Região 1, em São Desidério, é

marcado pela presença de vales cársticos,

com paredes escarpadas, além de amplas

dolinas de abatimento.

A Gruta do Padre fica situada na Região

2, que engloba Santa Maria da Vitória e

Santana. Nessa região o carste se

caracteriza pela presença de morros

sustentados por rochas carbonáticas.

Ao Sul da Serra do Ramalho – na região 4,

em Cocos, é marcante a presença dos lapiás

bem desenvolvidos. Essas geoformas

bordejam toda a vertente oriental dessa serra.

Na Região 3, em Bom Jesus da Lapa, o

relevo se caracteriza pela vasta planície do

rio São Francisco, com alguns morros

testemunhos isolados e sustentados por

rochas carbonáticas.

Introdução

Resultados

Projeto realizado mediante parceria entre NEHMA / IGeo - UFBa e CECAV, sendo financiado através do TCCE ICMBio/Vale No. 02/2020, um termo de compromisso de compensação espeleológica firmado 

entre a Vale S.A. e o Instituto Chico Mendes de Conservação para a Biodiversidade (ICMBio), com gestão operacional realizada pelo Instituto Brasileiro de Desenvolvimento e Sustentabilidade (IABS)

Características das regiões estudadas até o momento
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1 Karmann, I.; Sánchez, L. E. Distribuição das rochas carbonáticas e províncias espeleológicas do Brasil. Espeleo-Tema, n. 13, ano IX. SBE. 1979


